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Resumo: Tendo em vista o recente processo de reconfiguração da Educação Superior, este 

artigo tem como questão central compreender os fatores que colocam a formação de docentes 

a distância, hegemonizada e oligopolizada pelo setor privado com fins lucrativos, em posição 

de destaque. Para isso, toma-se como exemplo a trajetória do grupo Cogna Educação; mais 

especificamente, a Universidade Pitágoras Unopar, mantida por este grupo educacional e líder 

no número de matrículas em licenciatura e em cursos de Educação a Distância (EaD). Para 

realização da pesquisa, foram utilizados os Microdados do Censo da Educação Superior em 

combinação com os registros das instituições de ensino e mantenedoras através de consulta 

pelo e-MEC, e portais próprios das instituições. Temos como resultado a corroboração da tese 

de que a diversificação e a forma de expansão da Educação Superior pelo setor privado-

mercantil representaram uma preferência pela formação docente, onde o principal interesse 

encontra-se na ampliação da margem de lucros dos seus representantes.  

Palavras-chave: formação docente; educação a distância; setor privado.  

 

Abstract: n view of the recent reconfiguration process of higher education, this article has as 

its central issue to understand the factor that place distance teacher education, hegemonized 

and oligopolized by the for-profit private sectors, in a prominent position. For this, the 

trajectory of the Cogna Educação group is taken as an example, more specifically, the 

Pitágoras Unopar University, maintained by this educational group and leader in the number 

of enrollments in undergraduate and distance education courses. To carry out the research 

Microdata from the Higher Education Census were used in combination with the records of 

educational institutions through consultation by e-MEC, ante the institution’s own portals. We 

have as a result the corroboration of the thesis that the diversification and expansion of Higher 

Education by the private-commercial sector represented a preference for a teacher education 

where the main interest lies in expanding the profit margins of its representatives. 

Keywords: teacher education; distance education; private sector 

Resumen: Ante el reciente proceso de reconfiguración de la Educación Superior, este artículo 

tiene como eje central comprender los factores que sitúan a la formación Del profesorado a 

distancia, hegemonizada y ologopolizada por el sector privado lucrativo, em um lugar 
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destacado. Para ello, se toma como ejemplo la trayectoria Del grupo Cogna Educação, más 

específicamente, la Universidad Pitágoras Unopar, mantenida por este grupo educativo y líder 

em el número de inscripciones em cursos de pregado y edcación a distancia. Para la 

realización de la investigación se utilizaron Microdatos Del Censo de Educación Superior em 

combinación com los registros de instituciones educativas mediante consulta por e-MEC, y 

los portales propios de lãs instituiciones. Tenemos como resultado la corroboración de la tesis 

de que a Educación Superior por parte Del sector privado-comercial represento una 

preferência por una formación docente a donde el interes principal radica em ampliar el 

margen de ganância de sus representantes. 

Palabras clave: formación de profesores; educación a distancia; sector privado 

 

INTRODUÇÃO 

O notável crescimento das matrículas nos cursos de Educação a Distância (EaD) é 

uma realidade observada a partir da análise das estatísticas levantadas pelo Instituto Nacional 

de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (INEP), que resultam na publicação 

anual do Censo da Educação Superior. O período de expansão do ensino superior, 

intensificado a partir dos anos 1990, teve como marca o fortalecimento do setor privado como 

principal ofertante de cursos, além de seu domínio numérico das matrículas. Como parte deste 

processo, a modalidade de ensino a distância passou a ganhar força a partir do final da 

primeira década do séc. XXI, se apresentando como uma estratégia de redução de custos e 

maximização de lucros em um novo nicho do já consolidado mercado educacional. 

Atualmente, o quadro geral do sistema de ensino superior no Brasil reforça essa 

tendência de crescimento do EaD com uma maior oferta de vagas e, no setor privado, um 

maior número de ingressantes em relação à modalidade presencial, o que indica uma 

tendência de fortalecimento da modalidade no sistema de ensino superior.  No entanto, é a sua 

relação característica direcionada para a formação de docentes que se torna o foco da proposta 

de análise deste artigo monográfico.  

No ano de 2019, essa concentração dos cursos de licenciatura no EaD ultrapassou um 

marco importante ao superar o número total de matrículas da modalidade presencial, 

correspondendo a 53% do total de matrículas nas licenciaturas (INEP, 2020). O domínio do 

setor privado, com destaque para as instituições com fins lucrativos, permanece como retrato 

também da distribuição dos cursos deste grau acadêmico, reunindo 64% das matrículas totais. 

Foi a partir destas considerações que se definiu, como tema de pesquisa, essa concentração 

verificada dos cursos de formação docente na modalidade de Ensino a Distância (EaD), 

notadamente ofertada pelas instituições de ensino com fins lucrativos.  
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Esse tema é atravessado não somente pela discussão sobre a predominância do setor 

privado no campo da educação, mas a sua disposição em grandes oligopólios educacionais, e 

a sua relação com a totalidade do sistema de valorização do capital. A identificação dos 

principais grupos educacionais que ofertam os cursos de licenciatura a distância e dominam o 

mercado da educação no Brasil colocou como escolha estratégica para compreender esse 

fenômeno, o estudo de caso, a partir do principal atuante e maior grupo no país: a Cogna 

Educação. A partir disto, temos como objetivo compreender como se dá a oferta destes cursos 

de formação de professores, e qual o interesse que estes principais ofertantes possuem em 

investir no segmento da educação. Neste contexto, a Universidade Pitágoras Unopar, mantida 

pelo referido grupo educacional, aparece não somente como a instituição com maior número 

de matrículas na EaD, mas igualmente com o maior número de matrículas em cursos de 

licenciatura de todo o país e, assim, se tornando objeto para a análise específica da nossa 

pesquisa.  

Para entender esse fenômeno, se faz necessária uma análise longitudinal da série 

histórica de dados disponíveis sobre o processo de expansão do ensino superior como um 

todo, trazendo à luz as continuidades e transformações na implementação de diferentes 

políticas educacionais e marcos regulatórios que permitiram a consolidação do setor privado 

no Ensino Superior. e o estabelecimento de um quadro favorável para a ampliação da 

modalidade a distância. Esse exercício é feito através dos Microdados dos Censos de 

Educação Superior, publicados pelo INEP, e manipulados a partir do SPSS, software de 

análise de dados.  

O estudo de caso foi realizado através do levantamento sobre os cursos oferecidos pela 

Unopar, bem como seu histórico e demais informações sobre o grupo pelo qual é mantida, a 

Cogna Educação, a partir da consulta dos dados públicos disponibilizados pelo e-MEC e pelas 

próprias instituições de ensino. Por fim, temos como resultado dessa análise mais específica 

uma melhor compreensão do processo de diversificação e expansão do Ensino Superior pelo 

setor privado-mercantil, realizando nas considerações finais um balanço dos seus interesses 

principais, e apontando temas chave a serem aprofundados em novos trabalhos 

 

RECONFIGURAÇÃO DO ENSINO SUPERIOR 

A educação sempre foi um território importante para a luta de classes, sendo campo 

para a disputa de projetos políticos antagônicos, existindo nesses últimos trinta anos uma forte 

articulação dos setores dominantes (finanças, indústria, agronegócio, serviços) que 
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conquistaram bastante espaço na educação, em contraponto a uma crescente fragmentação das 

lutas a favor da educação pública (LEHER, 2018). As decisões políticas e perspectivas sobre 

as quais o papel da educação — e como esta deve ser ofertada — seguem como pauta em 

constante disputa, acompanhando as transformações econômicas, políticas e sociais que 

resultam na aprovação de novas leis, decretos e marcos regulatórios que repercutem na 

realidade educacional por todo país. 

A antropóloga Helena Sampaio (2011) relaciona as transformações ocorridas no 

sistema de ensino superior com o desenvolvimento da estreita relação estabelecida entre o 

setor público e o privado. Para a pesquisadora, compreender esse quadro mais recente, 

centralizado no setor privado lucrativo, na associação das instituições particulares de ensino 

ao capital internacional e na sua abertura na bolsa de valores, só se torna possível a partir 

desta análise da trajetória histórica e política que possibilitou essas mudanças (SAMPAIO, 

2011 p.39). O crescimento do setor privado sobre o público já se colocava como parte da 

agenda política desde o período da ditadura civil-militar (1964-1984), onde ocorreram ajustes 

favoráveis ao setor através da reforma universitária de 1968. Com isso, já no momento de 

transição do regime tínhamos um número de matrículas privadas maior que as das Instituições 

de Ensino Superior (IES) públicas (MANCEBO; MARTINS; DO VALE, 2015, p.36).  

No entanto, foi durante os governos dos presidentes Fernando Henrique Cardoso 

(1995-2002) e Lula da Silva (2002-2010) que ocorreu o fortalecimento dessa tendência de 

privatização do Ensino Superior, e a conformação dos aparatos legais de organização da 

educação que conhecemos hoje. O redirecionamento causado pela Lei de Diretrizes e Bases 

da Educação Nacional (LDB, BRASIL, 1996) e, principalmente, as demais disposições legais 

colocadas a partir de 1997, foram o que de fato deu início ao processo de aquisições e fusões, 

diversificação do sistema de ensino, desconcentração regional e interiorização das matrículas, 

o que se estendeu ao longo do início do século XXI.  

É a partir deste olhar, que Sampaio (2011) centraliza na possibilidade de as entidades 

mantenedoras assumirem a forma de natureza comercial (BRASIL, 1997) como a iniciativa de 

maior impacto para os rumos do ensino superior privado no país. Essa perspectiva 

fundamenta o entendimento sobre o caráter privatizante das reformas e programas de governo 

que proporcionaram as condições legais para a ampliação de organizações sociais 

empresariais e das parcerias público-privadas. Ainda mais importante, conecta aos processos 

históricos de expansão do capital e explica as condições que possibilitaram o arranjo mais 
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recente do sistema de ensino superior, a partir de 2007, com a tendência de crescente 

financeirização (SAMPAIO, 2011, p. 39). 

 Nesse sentido, o conceito de financeirização aparece para dar conta do crescente peso 

dos mercados e instituições financeiras nas políticas sociais e econômicas observado nas 

últimas décadas na expansão dos créditos de consumo, empréstimos e financiamentos para o 

acesso aos serviços indispensáveis como moradia, saúde e educação, e tendo como 

contrapartida a precarização desses setores na sua provisão pública (LAVINAS; ARAÚJO; 

BRUNO, 2017. p.6-7). Afinal, trata-se de uma intensificação dos processos de 

mercantilização das diferentes dimensões da vida, onde o Estado atua com o papel de 

incentivar os mercados financeiros e a expansão do capital. 

Como principal exemplo disso, temos as políticas de expansão para o Ensino Superior 

que marcaram nessas últimas duas décadas um padrão de investimento de recursos públicos 

no setor privado: o Programa Universidade para Todos (ProUni), pela Lei nº 11.096 de 2005, 

política de incentivos fiscais em troca de oferta de vagas ociosas, e o Fundo de Financiamento 

Estudantil (FIES), pela Lei nº 10.260 de 2001, voltado para a ampliação de matrículas no 

setor privado através da progressão acelerada do crédito estudantil e financiamento público. 

Destacamos aqui, portanto, que esse padrão de desenvolvimento não se trata de uma política 

de governo restrita ao programa partidário vigente durante determinado mandato, mas uma 

política de Estado intrinsecamente vinculada à dinâmica da luta de classes que se 

hegemonizou na defesa dos interesses particulares dos grupos empresariais da educação e do 

capital. 

Esse empresariado educacional, que toma frente no processo de formação de 

oligopólios e ampliação do ensino superior, impulsionados pelas medidas governamentais de 

financiamento e oferta de bolsas, assume, então, um papel importante na relação social de 

produção capitalista. Com a intensificação do processo de mercantilização da educação e da 

sua transformação em nicho de mercado, temos o enquadramento de um empresariado de 

novo tipo (ANDRADE, MOTTA; 2020). O ideário empresarial ganha novas formas e mais 

força em relação à política pública educacional no início do séc. XXI, onde esses antigos 

proprietários de escolas e faculdades privadas passam a assumir o papel de gestores da 

extração de mais valor nas diferentes iniciativas no mundo da educação. Como resultado deste 

processo, a concentração de matrículas se encontra atualmente nas mãos do setor privado, o 

que foi possível, principalmente, pela expansão dos contratos do FIES, e o crescimento do 

repasse de verbas do fundo público para o setor privado-mercantil. Leher (2018, p.60-61) 
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contrasta esses valores com aqueles repassados às universidades públicas que, com a crise 

econômica, passaram a sofrer cortes cada vez mais drásticos a partir de 2013, e o que aponta, 

por sua vez, a consistência da opção pelo setor privado.  

Ao analisarmos os Microdados do Censo da Educação Superior, podemos observar 

uma outra dimensão desse movimento de expansão do setor privado lucrativo, que se expressa 

na abertura de cada vez mais espaço para a modalidade de ensino a distância. Essa tendência é 

marcada pela relação característica que se constrói pela oferta concentrada nos cursos de 

licenciatura, que tomam a frente no Ensino a Distância junto aos cursos da área de Negócios, 

Administração e Direito. É a partir disto que se coloca a importância de pensar a estratégia de 

diversificação, que resulta na consolidação da modalidade de ensino a distância. Tendo isso 

em vista, a próxima parte deste trabalho se propõe a discutir os possíveis sentidos desse 

movimento de reconfiguração do Ensino Superior, e refletir sobre os seus impactos para a 

formação de professores no país.  

 

FORMAÇÃO DOCENTE A DISTÂNCIA 

O período histórico no qual se inscreve o conjunto de alterações constitutivas e 

reformas na educação no Brasil, empreendido a partir de 1995, marca também o momento no 

qual começa o delineamento das principais ações e legislações para a política de ensino a 

distância no país. Para a pesquisadora Kátia Regina Lima, as alterações na esfera produtiva 

que ocorreram como forma de superar a crise do capital a partir da década de 1970 

repercutem nas mudanças e reformas pensadas para a educação, na medida em que passa a 

existir uma maior flexibilização do processo e da gestão do trabalho e uma exigência de maior 

capacitação tecnológica dos trabalhadores (LIMA, 2011. p.39-40).  

Isso também está conectado, da mesma forma, ao movimento do capital em busca de 

novos mercados para exploração lucrativa e a consolidação do setor privado como ofertante 

de serviços educacionais, no que referimos anteriormente como o processo de mercantilização 

da educação. O movimento de diversificação e de diferenciação é colocado como estratégia 

para a expansão do ensino superior no Brasil e outros países periféricos, identificado no 

pacote de orientações dos organismos internacionais como uma flexibilização dos processos 

formativos, a fim de atender à crescente flexibilização dos processos produtivos. E aqueles 

grupos e empresas que já possuíam uma presença sólida nos negócios da área educacional 

viram na incorporação das TICs e da EaD uma possibilidade de crescimento das suas margens 

de lucro. Dessa forma, é a partir da abertura possibilitada pela consolidação do arcabouço 
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político e jurídico para a expansão do ensino superior à distância no país que podemos 

entender o padrão de crescimento da modalidade e o seu quadro mais recente. 

Esse quadro geral é apontado, entre outros, como resultado da facilitação do 

credenciamento das instituições e cursos frente a marcos regulatórios cada vez mais flexíveis 

para o EaD, que direcionou esse empresariado a buscar novas possibilidades de investimento 

(MANCEBO; MARTINS; DO VALE, 2015, p.41). Tendo isso em vista, entende-se que se 

coloca como proposta a reflexão sobre o papel da formação docente a distância, visto que os 

cursos de licenciaturas ocupam um lugar de destaque neste processo de ampliação da 

modalidade. Tal como foi indicado na introdução deste trabalho, matrículas em cursos de 

licenciatura já acontecem para mais de 50% dos estudantes. Além disso, é notável o domínio 

do setor privado que segue como principal ofertante dos cursos, e concentra as matrículas no 

campo da formação docente a distância.  

A partir da disposição temporal dos dados disponíveis sobre esse crescimento (gráfico 

01), se destacam os anos correspondentes ao período Lula (2002-2010) com a aprovação de 

alguns dos principais marcos regulatórios para o EaD. Como exemplo, temos a alteração da 

área de abrangência dos cursos de EaD e do atendimento dos polos presenciais com o Decreto 

nº 6.303/2007 (BRASIL, 2007), importante para o movimento de expansão das instituições de 

ensino que oferecem essa modalidade para diversas regiões do país. Da mesma forma, 

corresponde ao período de implementação do programa Universidade Aberta do Brasil
3
 

(UAB), e que pode também nos ajudar a compreender qual a relação que se é forjada entre a 

formação para docência e os cursos de ensino superior realizados a distância. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                           
3
 O Sistema Universidade Aberta do Brasil (UAB) foi instituído oficialmente a partir do Decreto nº 5.800/2006, 

apontando como finalidade a expansão e interiorização da oferta de cursos e programas de educação superior, e 

colocando como objetivo prioritário a oferta dos cursos de licenciatura e de formação inicial e continuada de 

professores da educação básica.  
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Gráfico 01: Número de matrículas nos cursos de licenciatura à distância  
 

 

 

Fonte: Censo do Ensino Superior, Inep/MEC. Elaboração dos pesquisadores do Desestrutura/UFF, 2020. 

 

Eunice Durham, ao destacar algumas das principais questões que foram colocadas em 

relação à pauta da educação no Brasil ao longo do tempo, aponta a reivindicação da 

ampliação de acesso a todos os níveis de ensino e a erradicação do analfabetismo; no final da 

década de 1980, a preocupação com o aumento das matrículas nas séries finais do Ensino 

Fundamental; e ao longo dos anos 90, adiciona-se a questão da ampliação do Ensino Médio e 

da qualidade de ensino (DURHAM, 2010). Junta-se a isso os dados que apontavam que parte 

dos professores atuantes ainda não possuía nível superior, o que fortalecia a narrativa sobre a 

necessidade de programas de formação continuada e resultou na exigência do diploma de 

licenciatura plena para atuar na educação básica (BRASIL, 1996). A expansão dos cursos de 

formação de professores como política pública aparece, assim, como resposta ao que é 

colocado como uma das principais questões a serem resolvidas no século XXI: a melhoria da 

qualidade da educação básica.  

Embora os primeiros anos de oferta de cursos à distância tenham sido feitos pelo setor 

público, com a aprovação dos atos normativos que flexibilizaram cada vez mais a oferta, 

podemos observar a inserção em peso do setor privado nesse processo de expansão. Como 

podemos observar no gráfico 01, o setor privado rapidamente ultrapassou o número de 

matrículas existentes no ensino superior público que, por sua vez, manteve-se 

comparativamente estagnado na modalidade a distância. Quando analisamos os dados do 
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crescimento das matrículas entre os cursos de licenciatura a distância e presencial (gráfico 

02), de acordo com as categorias administrativas, é possível constatar que a maior presença do 

setor público se deu pelas instituições de ensino federais.  

 

Gráfico 02: Matrículas em cursos de licenciatura presenciais  
 

 
Fonte: Censo do Ensino Superior, Inep/MEC. Elaborada por nãopesquisadores do Desestrutura/UFF. 

 

Em contrapartida, o setor privado investiu prioritariamente na oferta dos cursos a 

distância, se destacando a expansão através das instituições privadas com fins lucrativos 

(IESLuc) com um crescimento muito mais expressivo (gráfico 03). Esses dados se alinham 

com a leitura sobre a tendência mais ampla da expansão do ensino superior que estabelece 

preferência estratégica pelas IESLuc, caminho que foi possibilitado com a aprovação do 

Decreto 2.306 em 1997.  

A opção pelo crescimento através das instituições com fins lucrativos, onde além do 

surgimento de novos estabelecimentos, temos a alteração do status de instituições antigas, se 

explica justamente na diferenciação fundamental que diz respeito a forma de obtenção de 

receitas, o seu uso e a sua destinação. Como apontado por Verhine e Dantas (2017), 

colaboradores da Associação Brasileira de Mantenedoras do Ensino Superior (ABMES), ―o 

excedente (receitas-despesas) é destinado aos donos e investidores para uso próprio. [...] os 

tomadores de decisões estratégicas e os formadores das políticas institucionais globais são 

beneficiários diretos, em termos financeiros, de seus esforços" (DANTAS; VERHINE, 2017. 

p.5). 

 

 

 



ESPECIAL XI SEMANA DE CS - ARTIGO  
 

 

Revista Discente Planície Científica  v. 4, n. 1, jan./jul. 2022 

 

P
á

g
in

a
  
 1

4
0

 

Gráfico 03: Matrículas em cursos de licenciatura à distância  
 

 
Fonte: Censo do Ensino Superior, Inep/MEC. Elaborada por pesquisadores do Desestrutura/UFF, 2020. 

 

Para, além disto, é importante pensar quem são os sujeitos que ocupam essas vagas 

dos cursos de licenciatura no setor privado lucrativo, visto que são os principais responsáveis 

pela formação de docentes no país atualmente. Nos resultados da análise de dados do Exame 

Nacional de Desempenho dos Estudantes (Enade) referentes aos anos de 2010-2012, realizado 

por Dantas e Verhine em colaboração com a ABMES, se destaca o fato de os estudantes do 

setor privado serem mais velhos e mais pobres quando comparados ao setor público 

(DANTAS; VERHINE, 2017. p.4). Outro fator importante colocado pelo estudo, a partir de 

uma análise dos dados financeiros, é a constatação de que as IESLuc obtêm mais receita por 

estudante que aquelas sem fins lucrativos. Os autores atribuem esse resultado aos programas 

de incentivo como o PROUNI e o FIES, que efetivamente contribuíram para a consolidação 

do modelo lucrativo no Brasil (DANTAS; VERHINE, 2017. p.4).  

Podemos entender a intensificação desse processo nos últimos anos, notadamente a 

partir de 2014, também como parte da situação generalizada de crise econômica e política que 

repercutiu na redução dos contratos para o FIES. Dentro deste contexto, o Ensino a Distância 

aparece como um nicho de mercado sólido e cada vez mais atrativo, por permitir essa 

minimização dos custos com infraestrutura e trabalho docente, uma expansão geográfica 

acelerada e a exploração de um público ainda não contemplado no acesso ao Ensino Superior. 
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COGNA EDUCAÇÃO: QUEM EDUCA O EDUCADOR? 

Tendo sido feita a contextualização e discussão sobre o processo de reconfiguração do 

Ensino Superior, a partir do crescimento da modalidade a distância e da sua notável 

concentração nos cursos de licenciatura, nos debruçamos nesta seção sobre a trajetória do 

maior grupo educacional do país: a Cogna Educação, holding que abriga diferentes serviços 

específicos no campo da educação. A partir disso, buscamos responder à pergunta central 

desta pesquisa: como é feita a oferta dos cursos de formação de professores pelo seu principal 

ofertante?  

A Rede Pitágoras, que veio a se tornar o grupo atualmente conhecido como Cogna 

Educação, começou como muitas outras instituições de ensino mais tradicionais: atuando 

como pré-vestibular e construindo, primeiramente, uma rede de escolas na educação básica. 

Assim, desde a sua criação em 1966, em Minas Gerais, até o final do século XX, se 

consolidou nessa etapa de ensino ganhando espaço no setor privado. A sua inserção no Ensino 

Superior se dá através da criação da primeira Faculdade Pitágoras nos anos 2000, já contando 

com a participação de investidores e ativos internacionais, a exemplo da ligação com a Apollo 

International que durou até o ano de 2005.  

Em 2007, com a possibilidade de abertura do capital para bolsa de valores das 

instituições de ensino, a Rede Pitágoras foi um dos primeiros grupos educacionais a se 

inserirem rapidamente nesse campo. Em 2009, passa a receber aporte financeiro de um dos 

maiores fundos de private equity do mundo, a Advent International, que passa a compartilhar 

o controle do grupo com os sócios fundadores. Isso marca uma base importante para o seu 

rápido crescimento ao aumentar a sua capacidade financeira e possibilitar a realização da 

estratégia de expansão acelerada através dos processos de fusões e aquisições de empresas 

menores que marca a sua rápida liderança do mercado educacional.  

Em uma década de atuação no Ensino Superior, o grupo já ocupava posição de 

liderança na oferta de cursos por todo o país, além de seguir ampliando sua atuação na 

Educação Básica, com a produção de material didático, elaboração de métodos pedagógicos e 

plataformas virtuais de ensino. Na análise dos relatórios e apresentações institucionais, 

publicados desde 2007 e disponíveis para consulta no site voltado para relações com 

investidores do grupo
4
, é possível acompanhar esses principais processos, estratégias e 

sentidos da sua trajetória a partir da visão do grupo empresarial.  

                                                           
4
 Acesso através do link: https://ri.cogna.com.br/a-kroton/apresentacoes-institucionais/  

https://ri.cogna.com.br/a-kroton/apresentacoes-institucionais/
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 Destacam-se o apontamento da mudança na regulamentação, que passa a permitir a 

atuação de instituições com fins lucrativos como um marco, e a compreensão da importância 

da utilização da sua plataforma de Ensino Básico já bem consolidada, além da associação com 

a Apollo International para a expansão do grupo empresarial no Ensino Superior, com a 

ampliação rápida do número de cursos oferecidos e do número de matrículas pela lógica do 

―custo baixo, preço baixo‖. É interessante observar também a base de sua tese de 

investimento, que ressalta a amplitude do mercado brasileiro de educação e o crescente 

aumento da participação de investimento privado para o Ensino Superior, como resultado de 

uma demanda reprimida que surge do investimento público focado principalmente no Ensino 

Básico.  

 Juntamente a isso, a existência de um mercado altamente fragmentado no Ensino 

Superior é apontada como responsável por oferecer oportunidades de aquisições de campi 

pequenos, o que reduz o ciclo de aprovação regulatória e o período pré-operacional, e 

constitui a sua estratégia de crescimento através de aquisições e expansão para todo o 

território nacional. A importância dos programas de fidelização e financiamento, 

principalmente do FIES, aparece como fomento à pontualidade dos pagamentos, incentivo 

para o retorno de alunos evadidos, redução da inadimplência e evasão, redução do fator preço 

na decisão do aluno, e o incremento para a captação de novos alunos com relativa segurança 

para a empresa. 

Em 2008, a receita do Ensino Superior obtida pela empresa já consegue ultrapassar a 

do ensino básico, e o aumento de capital e mudança nas práticas de governança com a entrada 

da Advent International são apontadas como a marca de um novo ciclo de crescimento. Com 

isso se reforçam os processos de fusões e aquisições inorgânicas, e, a partir do mesmo ano, o 

Ensino a Distância começa a aparecer como nicho altamente lucrativo a ser explorado nas 

próximas etapas de expansão da empresa — não somente como modalidade totalmente a 

distância, mas também como parte das atividades do currículo de cursos presenciais. Na 

análise do público-alvo de cada modalidade, o foco para os cursos presenciais são os 

estudantes recém-formados no Ensino Médio, enquanto os cursos de EaD são apontados como 

uma possibilidade de dar conta, além dessa demanda recorrente de jovens recém formados, de 

uma demanda gerada pela inserção tardia do país no Ensino Superior e dificuldade no acesso 

que coloca um número de pessoas mais velhas e já economicamente ativas como foco do 

mercado de educação a distância.  
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Dentro disso, a aquisição em 2011 da Universidade Norte do Paraná (Unopar), líder 

nacional no número de matrículas EaD, representou o ponto de inserção definitiva do grupo 

na modalidade de ensino a distância. Complementando a sua liderança no mercado com a 

aquisição de outras importantes marcas nos próximos anos, como a Uniasselvi, vendida como 

parte da imposição do Conselho Administrativo de Defesa Econômica (Cade) para autorizar a 

fusão com a Anhanguera, que atualmente faz parte, junto a Unopar, do quadro duplo de 

principais ofertantes dos cursos à distância pelo grupo educacional.
5
 Um atrativo apontado 

pelo grupo para a aquisição, para além do evidente domínio do número de matrículas, é o 

controle acadêmico e financeiro da instituição sobre as atividades de ensino a distância, 

possuindo uma infraestrutura para oferta já bem estabelecida, com estúdios próprios de 

gravação em Londrina (PR) para produção dos conteúdos e transmissão das aulas ao vivo, e 

reconhecimento dos órgão públicos de certificação.  

O resultado da inserção de uma instituição de ensino como a Unopar, que conseguiu 

realizar um crescimento orgânico significativo no seu período de atuação, em um grupo com 

porte internacional, grandes recursos e capital para investimento ficam evidentes no seu 

rápido crescimento, tanto na quantidade de polos por todo o território nacional quanto no 

número total de matrículas, que mais do que dobraram neste curto período desde a sua 

aquisição, indo de 140.723 matrículas em 2010 para 375.395 matrículas em 2019.  

A Universidade Norte do Paraná (Unopar), fundada em 1972 em Londrina, Paraná, 

por um grupo de empresários e professores, se constituiu através da unificação das diferentes 

faculdades locais voltados para cursos de áreas específicas. Sendo assim, em 1992 é aprovada 

pelo Conselho Federal de Educação a unificação sob a designação ―Faculdades Integradas 

Norte do Paraná - UNOPAR‖. Com o seu credenciamento como universidade em 1997, 

processo que diversas instituições mais tradicionais realizaram no mesmo período, foi 

possível uma maior autonomia na criação de cursos, centros de estudos e expansão das suas 

atividades.   

A inserção da Unopar na modalidade de ensino a distância se deu de forma pioneira 

em relação ao setor privado, adquirindo em 2006 o seu primeiro credenciamento para oferta 

do Curso Normal Superior — atualmente curso de Pedagogia —, licenciatura, magistério para 

                                                           
5
 O Cade condicionou a aprovação da incorporação da Anhanguera ao cumprimento de um conjunto de medidas 

previstas em um Acordo em Controle de Concentrações (ACC), que previa a venda da Uniasselvi como 

necessária para a existência de concorrentes com escala suficiente para rivalizar no mercado de ensino a 

distância com o grupo Kroton. Disponível em: http://en.cade.gov.br/cade/noticias/cade-aplica-conjunto-de-

restricoes-a-uniao-de-kroton-e-anhanguera  

http://en.cade.gov.br/cade/noticias/cade-aplica-conjunto-de-restricoes-a-uniao-de-kroton-e-anhanguera
http://en.cade.gov.br/cade/noticias/cade-aplica-conjunto-de-restricoes-a-uniao-de-kroton-e-anhanguera
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séries iniciais do ensino fundamental, na modalidade a distância, e a renovação do 

credenciamento para oferta de cursos superiores a distância
6
. Junto ao curso de Pedagogia, 

temos como parte dos principais cursos remotos os cursos de Administração, Ciências 

Contábeis e Serviço Social, no bacharelado, e de Gestão de Recursos Humanos e Análise e 

Desenvolvimento de Sistemas no tecnólogo. Atualmente o número de matrículas totais da 

Unopar é de 375.395 alunos, sendo mais de 96% concentrados em cursos à distância, dos 

quais se dividem em 141.715 em cursos de bacharelado, 145.855 em cursos de licenciatura, e 

76.014 em cursos tecnólogos. 

  A oferta se dá, principalmente, através dos cursos 100% online, onde os conteúdos 

são ministrados por meio de aulas gravadas, organizadas junto aos demais conteúdos 

multimídias e materiais didáticos no Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA). A mediação 

dos conteúdos e contato dos alunos com algum profissional se dá principalmente através do 

Tutor a Distância, que costuma ter uma formação superior mínima na área específica do 

curso, e tem como único momento presencial a realização das provas e atividades nos polos. É 

importante destacar como os cursos ofertados na modalidade a distância, e com significativo 

número de matrículas, são aqueles atrelados tradicionalmente ao horizonte de possibilidade de 

formação superior para a classe trabalhadora: Pedagogia, Administração e Serviço Social.  

Quando nos debruçamos sobre os cursos de licenciatura e a sua disposição por áreas 

de conhecimento, é possível notar uma diferença no padrão de oferta entre os cursos de 

formação específica (das áreas de humanas, ciências da natureza, matemática e linguagens) e 

o de Pedagogia, que ocorre igualmente na comparação entre o setor público e privado como 

um todo. Enquanto o setor público fica responsável, principalmente, pela oferta dos cursos de 

formação de professores presenciais e tendo uma maior representação destes cursos de 

formação específica, o setor privado concentra quase que totalmente a sua oferta de cursos da 

licenciatura na modalidade a distância, com destaque para o curso de Pedagogia, Educação 

Física, e formações das áreas de linguagens e humanas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                           
6
 Portaria Nº 555, de 20 de Fevereiro de 2006; e Portaria Nº 556, de 20 de Fevereiro de 2006. 
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Gráfico 04: Matrículas em cursos de licenciatura à distância da UNOPAR 
 

 
Fonte: Censo do Ensino Superior, Inep/MEC. Elaboração própria realizada pelo autor. 

 

A escolha pela concentração da oferta na formação de professores, particularmente 

nos cursos de Pedagogia, se justifica no fato de que o curso pode ser disponibilizado com uma 

infraestrutura física mínima para as atividades presenciais necessárias nos vários polos locais 

espalhados pelos municípios do país. Sendo assim, é possível verificar nas IESLuc uma 

concentração numérica das matrículas nos cursos à distância de Pedagogia, em contraposição 

com uma baixa presença nos cursos de formação específicas, principalmente, os que 

demandam atividades práticas em laboratórios, como a graduação das áreas de conhecimento 

da natureza. Esse é um padrão que vemos também quando direcionamos nosso olhar para a 

Unopar, maior instituição de ensino superior de Educação a Distância.  

O curso de Educação Física, tanto na sua habilitação do bacharelado quanto na da 

licenciatura, se destaca quando olhamos o seu expressivo número de matrículas no quadro 

geral da disposição de cursos por Instituições de Ensino Superior. Isto se justifica pelo seu 

amplo campo de atuação profissional, com a possibilidade de trabalho em diferentes tipos de 

organização e funções, assim como a sua crescente demanda. Neste sentido, o curso 

representa um alto potencial lucrativo, o que se reflete na sua a concentração de matrículas no 

setor privado, aparecendo com presença forte tanto na modalidade a distância quanto na 

presencial. Da mesma forma, é possível observar que a oferta privada deste curso para a 

licenciatura é concentrada na modalidade de ensino a distância, como parte da tendência de 

ampliação dos cursos formação de professores pelo EaD. 
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Essa relação pode ser igualmente observada na trajetória de oferta do curso de 

Educação Física pela Unopar, um dos cursos mais antigos a serem ofertados pela instituição, 

onde a licenciatura presencial passou a ser consideravelmente reduzida
7
, estando o curso 

ofertado na cidade de Londrina (PR) em processo de extinção. Em 2014, o curso passa a ser 

ofertado na modalidade a distância já com o impressionante número de 20.256 matrículas da 

licenciatura (gráfico 05), e atualmente reunindo o total de 35.029 matrículas. Também nesta 

área de formação, a Cogna Educação aparece com a maior concentração de matrículas, sendo 

a Unopar a sua principal instituição ofertante com mais de 50% do total de alunos do grupo 

educacional.  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Ao longo deste trabalho, procuramos entender como se deu o processo histórico de 

expansão do Ensino Superior e os desdobramentos mais recentes que apontam para a sua 

reconfiguração a partir do crescimento das matrículas na modalidade a distância. A 

possibilidade da diversificação, assim como a possibilidade de oferta da graduação a distância 

foram apresentadas com o discurso da democratização do acesso. Enquanto é inegável que 

isso representou um aligeiramento no processo de expansão das matrículas e criação de cursos 

e instituições por todo o país, cabe avaliar a forma pela qual ocorreu e os seus impactos. 

O domínio do setor privado lucrativo, tanto na oferta geral dos cursos de graduação, 

como na concentração do número de matrículas das licenciaturas, reforça a importância de se 

questionar sobre os interesses particulares deste empresariado educacional. A partir da 

intensificação do processo de mercantilização da educação e da sua transformação em nicho 

de mercado, temos o enquadramento desse empresariado de novo tipo, não somente no 

âmbito econômico enquanto proprietário responsável pela expansão das instituições privadas, 

mas também na dimensão político-ideológica, como dirigente intelectual e moral das políticas 

das educações pública e privada. A sua capacidade técnica e de gestão é colocada frente ao 

discurso fabricado de ineficiência da administração pública na resolução dos problemas e dos 

dilemas da educação brasileira, o que aprofunda a relação entre o público e o privado já bem 

estabelecida historicamente, onde os setores privatistas se mantiveram organizados e 

presentes nas disputas em torno das decisões políticas e normativas para a educação.  

                                                           
7
 O curso de licenciatura em Educação Física ofertado presencialmente pela Unopar reduziu de 690 para 171 

matrículas no período de 2010 – 2019. Fonte: Microdados do Censo da Educação Superior, 2010 – 2019. 
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Procuramos destacar, ainda, como essas mudanças realizadas no âmbito público sobre 

a forma como é ofertada a formação de professores e a Educação Superior como um todo, 

refletiu na definição do quadro atual onde este se encontra oligopolizado e hegemonizada pelo 

setor privado com fins lucrativos. Para isso, recorremos à análise da trajetória do seu principal 

ofertante a partir da investigação sobre a organização deste grupo educacional, e sua principal 

instituição, a Cogna Educação e a Unopar, como forma de demonstrar factualmente os efeitos 

deste processo político. Por fim, em estudos futuros, é igualmente importante atentar-se para 

as formas específicas de organização e ativismo desses setores privados educacionais, que 

possuem grande representatividade e ocupam as instâncias de decisão das políticas públicas 

em diferentes frentes, construindo uma relação dialética de influência entre a sociedade civil e 

o Estado. Essa relevância se intensifica a partir da imposição do contexto de pandemia do 

Covid-19, em 2020, que tem aquecido as discussões sobre a ampliação da modalidade a 

distância. 
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